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      Eu ainda estava vivo da última vez que beijei seus lábios. Macios, frios ao toque. Os meus provavelmente eram iguais. Os olhos de Selena, no entanto, ainda tinham vida. Sua alma ainda estava lá. A minha também.

      Nos separamos, pegamos nossas coisas ao redor do apartamento cinzento e coberto de cinzas. Vesti meu longo casaco preto, uma lembrança do que eu não era mais. Um guia, destinado a levar os espíritos dos mortos da Terra presos em Riven e enviá-los adiante. Enviá-los para o Ciclo para impedir que lotassem este mundo. Este lugar grandioso e desolado.

      Meu lar.

      Prendi meu chicote no cinto, um cordão de três metros que se dividia em pontas metálicas na extremidade. No meu lado esquerdo, coloquei uma faca longa, meio metro de desespero pontiagudo. Nas costas, coloquei a grande espada que eu tinha pegado do homem que me matou. A espada media metade da minha altura e precisava das duas mãos para ser brandida. Sua lâmina de metal preto e prata teria sido pesada, mas sem um corpo real e suas limitações, eu não tinha problemas para erguer a arma.

      Eu não me cansava mais.

      Minha besta estava pendurada sobre a espada, três conjuntos de virotes enrolados em volta do cabo. Flechas normais com pontas pretas destinadas a causar dor pontuda em qualquer coisa que atingissem. Em seguida, vinham as azuis, prontas para cuspir fogo dominador que levaria um espírito ao seu fim pacífico. Por último, as laranjas. Um tiro que poderia ser tão perigoso para mim quanto para o inimigo. Minhas favoritas.

      — Tem certeza de que é isso que devemos fazer? — disse Selena enquanto colocava seu cutelo, tão longo quanto uma faca e tão grosso quanto minha espada, com bordas mordentes na frente, em seu coldre preso à aba frontal de seu casaco.

      — Não sei — eu disse. — Mas se Nara não tiver uma ideia, estamos presos. Brechas estão surgindo em todo lugar, e os guias não têm número suficiente. Precisamos de um milagre, e a menos que você tenha pensado em algum nas últimas horas, aquele espírito é nossa melhor aposta.

      Não mencionei o outro motivo para a pressa. A voz sussurrando na borda da minha mente, me chamando para largar tudo o que eu tinha e começar aquela longa caminhada para o esquecimento. O Ciclo murmurava, sempre presente. Um silêncio adocicado me convidando a desistir dos meus problemas e abraçar a paz.

      E diziam que os mortos não tinham preocupações.

      — Está forte hoje? — Selena notou meus olhos fechados. — Ruim?

      Ela me perguntava todas as manhãs. Sua paixão mantinha o Ciclo sob controle. Se eu me concentrasse nela, no que Selena estava dizendo, no que tínhamos, então o chamado de sereia do Ciclo diminuiria. Selena me dava uma razão para ficar, uma muito mais convincente do que o impulso do Ciclo para partir.

      — Não pior do que qualquer outro dia. — Passei a mão pelo rosto e lancei a ela um sorriso improvisado.

      Selena me deu um olhar duro por um momento. Ela sabia quando eu não estava contando toda a verdade. Mas eu não tinha tempo para essa discussão agora. Havia coisas maiores com que me preocupar.

      — Está pronta? — Fui em direção à porta. — Alec e Anna devem estar chegando logo.

      — Você é quem está com uma dúzia de armas. — Selena não precisava de lâminas para ser mortal, embora as duas que ela carregava fossem suficientes. Um olhar duro daqueles olhos gelados e qualquer espírito deveria sair correndo.
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      Saímos do apartamento, o último andar de um prédio de três andares que mantínhamos freneticamente conservado enquanto o resto da cidade desmoronava ao nosso redor. A luz cinzenta de Riven ardia através das janelas sem vidro, onipresente e sem vida. Um lembrete do que eu havia perdido quando Piotr me mandou assassinar. As cores do nascer do sol, os sons dos pássaros cantando pela manhã, até mesmo o rugido e o ronco do tráfego passando. Riven permanecia uma ruína silenciosa.

      A maioria dos edifícios na cidade estava se deteriorando após séculos sem cuidados. Quebrados por lutas, pela destruição atormentada de espíritos furiosos, ou deixados para apodrecer de acordo com as leis misteriosas de Riven. Normalmente o céu cinzento era uma tela em branco, mas agora faíscas salpicavam seu infinito monótono com explosões coloridas. Guias alertando e se comunicando uns com os outros através de avenidas e quilômetros de quarteirões. Avisando aos outros sobre uma brecha, um enxame de espíritos furiosos inclinados à vingança ou ao caos, ou ambos.

      No térreo, entramos em um laboratório movimentado, um grande espaço quadrado cheio de máquinas borbulhantes, metal retorcido e forjas ardentes. Dispositivos construídos no mundo hostil de Riven por um louco que eu havia encontrado anos atrás.

      Nicholas Salzer olhou para cima quando entramos e fez um aceno rápido antes de se voltar para um grande pedaço de tecido que ele havia espalhado sobre uma mesa. Ele segurava um graveto com uma ponta queimada em uma mão. Papel era difícil de encontrar em Riven, então você usava qualquer coisa que capturasse cinzas escuras.

      — O que está queimando sua mente agora? — perguntei, e Nicholas fez uma pausa, virando-se para mim com um olhar distante, um homem emergindo das profundezas da concentração.

      — Tenho tentado encontrar uma boa maneira de resolver este problema — disse Nicholas, erguendo o graveto de cinzas como se isso explicasse tudo.

      — Este problema? — Tentei dar uma olhada no que ele estava escrevendo, mas a enxurrada de matemática gravada no tecido era estranha para mim.

      — Os espíritos — disse Nicholas. — Parece que o gargalo é simplesmente que o Ciclo leva muito tempo. Que os espíritos têm permissão para ficar além do seu prazo de validade.

      — Você descobriu o óbvio — Selena se encostou na parede, com os braços cruzados. — Mas o que você vai fazer a respeito?

      — É exatamente isso que estou tentando determinar — Nicholas falava para a mesa, de costas para nós. — Quando eu tiver uma hipótese adequada, ficarei feliz em informá-los.

      Uma pergunta investigativa veio à minha mente, mas antes que eu pudesse fazê-la, o cientista irrompeu em murmúrios retóricos. Destinados às suas equações, sem dúvida. Olhei para Selena e dei de ombros. Nicholas era seu próprio homem e não tolerava interrupções.

      — Esperar lá fora? — disse Selena. Eu assenti.

      O laboratório se abria para uma estrada larga com vários edifícios de ambos os lados formando um cânion baixo. De vez em quando, um espírito vagava para cima e para baixo, parecendo perdido ou, em raros casos, tagarelando consigo mesmo. Riven não tinha qualquer preconceito. Espíritos de qualquer lugar podiam aparecer, bem, em qualquer lugar. Você podia estar caminhando pela rua e ver um soldado da guerra de um lado e um homem tribal de uma terra que você nem sabia que existia do outro. O além-vida era o último caldeirão de culturas.

      No entanto, entre os flocos de cinza e as calçadas vazias, Alec e Anna não estavam em lugar algum.
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      Os céus estavam livres de faíscas. Nenhum grito de pânico descia pela avenida. Ausências inexplicadas em Riven geralmente levavam a conclusões terríveis, mas eu me agarrava a uma razão mais agradável.

      — Será que perdi a noção do tempo? — perguntei.

      Riven não tinha relógios, nem dia ou noites estreladas com as quais navegar a passagem das horas. Apenas minha intuição, aquele senso geral da história avançando lentamente, me impedia de perder toda a noção de quando eu estava.

      — Parece certo — disse Selena. — O que não é garantia.

      Antes, quando eu estava vivo, eu sentia o tempo. Meu corpo, ainda na Terra, do outro lado, me dizia quando acordar. Quando eu deveria atravessar de volta. Anna tinha enterrado aquele corpo em algum lugar. Ou queimado. Nunca perguntei a ela o que aconteceu com ele, e ela não me contou. Eu nunca planejei fazê-lo.

      Nós dois gritamos ao mesmo tempo que vimos Anna, vimos ela tropeçar para fora de um beco a meio quarteirão de distância, agarrando seu lado. Marcas de garras sangrando, as linhas irregulares deixadas por unhas, rasgando seu casaco. Seu mangual, corrente e bola com espinhos estendidos, arrastando no chão. Mancando.

      — Alec precisa de ajuda — disse Anna enquanto corríamos até ela. — Há uma brecha logo ali atrás. Ela se abriu em cima de nós.

      Não hesitamos. Gritei de volta para o laboratório, disse a Nicholas para sair e ajudar Anna, e então Selena e eu saímos correndo. Nossos pés batiam nas pedras. Nos abaixamos entre os prédios. Chegamos a um beco e então vimos a brecha à nossa direita. Em uma pequena clareira formada quando as partes traseiras de algumas das estruturas haviam desmoronado em uma grande pilha de escombros. Agora uma piscina brilhante cobria aquelas tábuas e pedras quebradas, só que em vez de água, a superfície refletia uma parte da Terra.

      Espíritos subiam pela brecha, suas mãos se erguendo para Riven como nadadores emergindo da água. Pessoas morrendo de violência, de doença ou mesmo de simples velhice. Normalmente espalhados por toda Riven, as brechas atraíam espíritos juntos. Puxavam-nos para áreas únicas onde sua confusão, sua raiva e desespero por suas vidas perdidas alimentavam uns aos outros e os levavam à raiva histérica que tornava os mortos tão mortais. Eles atravessavam com roupas arruinadas, em uniformes, jovens e velhos, como quer que os espíritos se vissem ao atravessar aquela linha final entre a vida e a perda.

      Um guia estava no meio daquelas mãos agarrando, bocas rosnando e olhos selvagens. Alec saltava de um espírito para outro, entregando uma série de golpes curtos com as manoplas estriadas que cobriam seus punhos e antebraços. Espinhos nessas manoplas queimavam com fogo azul que envolvia cada espírito que tocavam e queimava a raiva que se mostrava naqueles olhos mortos. Pacificava-os e enviava os espíritos em sua caminhada final para o Ciclo.

      Teria sido fácil assistir àquela dança, ficar para trás e admirar Alec enquanto ele domava um espírito após o outro. Só que podíamos ver o preço. Cortes apareciam aqui e ali conforme uma mão ou outra acertava um golpe de sorte. Um passo lateral que esquivou de uma investida desajeitada levou Alec para a mordida de outro espírito. Ser superado em número em Riven era uma sentença de morte, não importa quão bom fosse o guia.

      Selena e eu entramos pelos lados. Ataquei com o chicote primeiro, enviando sua ponta afiada e enrolando-a ao redor de um espírito que alcançava as costas de Alec. O chicote envolveu o braço do espírito e sua ponta mordeu seu ombro. O espírito, um cavalheiro elegante em um terno que parecia ter vindo diretamente de um casamento, virou-se e rosnou para mim. Seus olhos queimavam com o fogo pálido, uma mente perdida.

      Girei o cabo do meu chicote e o fogo irrompeu ao longo da corda, chamas azuis que combinavam com o tom dos olhos do espírito. Enquanto o espírito avançava em minha direção, o fogo alcançou seu corpo e o envolveu em sua queimadura purificadora. Senti sua mão tocar meu ombro, mas em vez de rasgar, ela caiu e eu olhei para um olhar vazio. Os olhos vazios de um espírito pacificado.

      — Sua chegada é muito oportuna — Alec esquivou-se de outro espírito, desferindo três golpes rápidos em seu meio e enviando-o cambaleando, envolto em um brilho azul domador. — Tenho um tablete, e está quase pronto.

      Olhei na direção de Selena e a vi com seu cutelo em uma mão e uma faca na outra, correndo entre os espíritos e cortando sua raiva com estocada após estocada. Uma tempestade bela, uma parceira que eu nunca tinha percebido que tinha ao meu lado. Eu não sabia onde Selena encontrava sua habilidade, mas vê-la abrir caminho através daqueles braços que agarravam e bocas que cuspiam me encheu de uma espécie de orgulho, um amor que vem apenas de ver aquela que você mais se importa superando suas maiores esperanças.

      Sim, ver o amor da minha vida retalhar um monte de espíritos mortos era o ponto alto do meu dia.

      — Afastem-se — gritou Alec.

      Olhei enquanto o guia puxava um tablete de seu cinto, um bloco de pedra com uma safira incrustada no meio. Uma safira que brilhava em um azul profundo, pronta para cumprir sua missão. Para fechar a brecha e afastar os espíritos restantes. Alec o colocou no chão e pressionou a safira enquanto mais dois espíritos alcançavam suas costas.

      Tentáculos azuis dispararam do tablete, atravessando os espíritos e envolvendo-os em fogo. Outros dispararam em direção à borda da brecha, parecendo mergulhar no chão e puxar o portal para fechá-lo. E então Selena puxou meu braço, me afastando.

      — Temos que correr — disse Selena. — Se aquela coisa nos pegar, estamos perdidos.

      Minhas pernas entraram em ação e disparamos pelo beco. Eu tinha esquecido. Agora eu era um espírito. Aquele tablet me destruiria tão certamente quanto havia destruído nossos inimigos. Tantas regras que eu tinha que reaprender.

      — Obrigado — eu disse. — Não estou acostumado com isso.

      — Tenho certeza de que foi você quem me disse que Riven não dá segundas chances — disse Selena. — Que eu tinha que ficar sempre atenta.

      — Não enquanto você estiver por perto — eu disse. Selena revirou os olhos.

      Olhei de volta para o beco e não vi nada restante do portal. Apenas Alec, pegando o tablet. Espíritos satisfeitos olhando para o nada. Em mais um minuto ou dois, eles iriam se dispersar e começar uma jornada de dias até uma montanha a oeste da cidade. Para dentro de uma caverna e até suas profundezas, onde encontrariam o Ciclo, um grande lago azul.

      Cada um daqueles espíritos cairia nele e se apagaria da existência.
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      Até onde os arranhões iam, os de Anna não eram perigosos. Rasgos no casaco, um corte ao longo da perna. Hematomas nos pulsos onde mãos espirituais haviam apertado com muita força. Alec tinha ferimentos semelhantes. O custo comum de fazer negócios em Riven nos dias de hoje.

      — Lembra dos tempos em que podíamos entrar e sair sem dor? — Alec olhou para seus ferimentos, balançando a cabeça. Estávamos no laboratório, nos preparando para nossa incursão ao outro lado da cidade. — Quando tudo o que tínhamos que temer era um pouco de má sorte?

      — Não sei em que Riven você estava — eu disse. — Sempre foi perigoso.

      — Costumava ser divertido — Alec respondeu. — Agora eu cruzo porque é meu trabalho, não porque é algo que eu queira fazer.

      — Você está falando com alguém que está preso aqui — eu disse. — Para sempre.

      — Não se eles abrirem um buraco — disse Anna. — Então você poderia voltar.

      — Para aproveitar o mundo pelas breves horas antes que os mortos o dominem completamente — eu disse. — Que pensamento feliz.

      — O que é a razão desta aventura, não? — disse Alec. — Esta mulher, esta Nara, ela tem um jeito?

      — É isso que vamos descobrir — eu disse, olhando para Selena. — Falando nisso, devemos nos mover. Anna, você vai ficar bem?

      — Eu posso lidar com isso. — Anna se levantou, seus ombros estavam erguidos. Sua cabeça alta. — Alec não deveria estar sozinho lá fora de qualquer maneira.

      A caminhada foi lenta. Anna ainda tinha que mancar, e estávamos mais cautelosos do que o normal. Mantínhamos os olhos vasculhando becos, ruas laterais, com um de nós sempre vigiando nossas costas. Eu nunca relaxava enquanto caminhava por Riven, mas agora estava em alerta. A cada momento meus olhos se moviam em uma direção diferente, tentando ver em todos os cantos e sombras.

      Do apartamento, seguimos para o leste, cortando pela parte central de Riven. As ruas se alargavam em amplas avenidas e os prédios cresciam para alturas de cinco e seis andares. Hotéis e escritórios que nunca haviam sido usados. Como se uma criança os tivesse sonhado e descartado a ideia na metade. Casas de bonecas sem bonecas.

      Vimos guias. Guias às dúzias. Correndo em equipes em direção a faíscas que surgiam. Carregando feridos de volta para onde pudessem cruzar, para onde os guias pudessem se curar e retornar novamente após algumas horas fora. Gritos por ajuda se misturavam com gritos de vitória nos corredores entre as paredes. Várias vezes nos desviamos para ajudar guias a selar espíritos, fechar uma brecha ou lidar com um aglomerado de almas atacantes. Selena e eu, com nossos casacos e armamento de guia, ficamos abaixados. Não falamos, não demos nossos nomes. Fizemos o que podíamos enquanto evitávamos ser reconhecidos.

      Apenas uma vez outro guia insistiu na questão. Ele havia reconhecido Alec e, depois que fechamos uma brecha juntos, o guia parabenizou cada um de nós por sua vez. Hesitou quando viu minhas feições machucadas. Seus olhos, com olheiras e cansados, se estreitaram. Me olhou de cima a baixo.

      — Eu conheço esse rosto — disse o guia. — Qual é o seu nome?

      — O nome dele não importa. — Anna colocou a mão no meu ombro. — Ele está comigo. E com Alec.

      O guia lançou um olhar de lado para ela. — Nossas leis não são gentis com aqueles que ajudam fugitivos.

      — Eu nunca conheci um guia que se voltasse contra alguém que o estava ajudando — eu disse.

      O guia deu um passo para trás. — Não posso negar seus esforços. E não tenho nem energia nem desejo de fazer justiça com você hoje. Em outra manhã, no entanto, não vou me conter. Você tem vidas pelas quais responder, Carver Reed.

      Ele se virou e se afastou, os outros guias em seu grupo o seguindo em silencioso julgamento. Suas palavras doeram, mas a dor se filtrou na mesma parte entorpecida de mim que havia crescido nos dias desde que eu fora expulso como guia. Eu não fingia ser um santo. Que não havia feito coisas terríveis em nome de objetivos maiores. Mas perder amigos nunca era fácil. Perder meu lugar na vida doía todos os dias. Todas as horas.

      Conforme nos aproximávamos da borda leste da cidade, os edifícios rareavam; amplos pátios tornavam-se a norma. Pedra branca padronizada interrompida com uma estátua ocasional ou edifício com cúpula. O maior destes, o Palácio, marcava o local onde Alec e eu havíamos lutado contra nosso primeiro espectro meses atrás. Uma época em que minha vida era diferente.

      Quando eu tinha uma vida.

      — Então, quando você acha que vai voltar? — disse Anna.

      — Essa é uma pergunta impossível — respondi. — Nara pode nos dar uma resposta em quinze minutos, ou pode nos manter lá por quinze meses.

      — Riven não vai durar tanto tempo. — Alec olhou para suas manoplas, como se fossem diretamente responsáveis pela sobrevivência de Riven.

      — Vamos nos mover o mais rápido possível — disse Selena. — Não vou deixar Carver perder tempo.

      — Você não vai? — perguntei. — Mas é minha coisa favorita para fazer.

      O portão leste de Riven se erguia grande e imponente. Um arco construído de pedra e ladeado por torres gêmeas com ameias. Nós quatro ficamos sob aquele arco, olhando para os cem metros de espaço livre antes que os campos infinitos de grãos brancos ondulantes começassem. Havia algo de inevitável na postura, a sensação de que poderíamos nunca mais nos ver novamente. Esta despedida, este momento em que os dois pares se separavam, com Alec e Anna retornando às ruas devastadas pela guerra enquanto Selena e eu nos aventurávamos no desconhecido.

      — Você tem certeza de que não quer que eu te vincule? — disse Anna. — Posso manter você fora do Ciclo. Podemos conversar a longas distâncias.

      — Você precisa da sua força — eu disse. — Não pode se dar ao luxo de ser menos que o seu melhor. Se você morrer porque o vínculo drenou sua energia, então eu estaria exatamente onde estou agora. Vincular-me não ajudaria Selena também.

      — Podemos manter um ao outro são — disse Selena.

      — O oposto da maioria dos amores que conheci — acrescentou Alec. Nós rimos, mas era do tipo seco. Baixo e carregado com fardos futuros. Ainda assim, eu bem-vindo a chance de sorrir. Na minha cabeça, o Ciclo continuava seus sussurros.

      Nunca parava.
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      Selena e eu continuamos andando. Alec e Anna deram meia-volta e desapareceram entre as estátuas e as colunas. De volta ao mundo que eu conhecia. À nossa frente, se erguiam haste após haste de grandes grãos brancos. Alguns mais altos do que eu, a maioria com pelo menos um metro ou um metro e meio de altura. Todos se movendo para frente e para trás na brisa eterna de Riven.

      Tomei a liderança, empurrando e afastando as hastes. Era como abrir caminho por uma floresta densa ou um pântano. Simplesmente não havia um movimento que eu pudesse fazer sem ter que empurrar as plantas para o lado. Se é que podiam ser chamadas assim.

      — Como você conseguiu andar tão longe antes? — Selena afastou uma haste do rosto. — Encontrar o caminho para qualquer lugar?

      — Nara me mostrou — eu disse. — Apontou-me na direção certa, me guiou a maior parte do caminho. Até que eu pudesse ver as paredes.

      — Lembro-me das conversas — disse Selena. — Você falava sobre como tudo isso era interminável. Eu não acreditava muito, mas agora essas plantas são a única coisa que consigo ver.

      Na última vez que eu estive aqui, Selena e eu estávamos ligados um ao outro. Eu estava vivo e podíamos enviar nossos pensamentos e emoções a qualquer distância em Riven um para o outro. Foi meu único conforto enquanto eu vagava sozinho pelo campo sem fim. Mesmo Nara, quando estava presente, agia menos como uma companheira e mais como uma professora distante.

      — Quando a encontrarmos — eu disse —, deixe que eu fale primeiro. Não acho que ela estará esperando por você.

      — Você acha que isso será um problema?

      — Não sei o que pensar. — Separei um par de hastes com as mãos, passei entre elas e as mantive afastadas para Selena seguir. — Ela me disse que era velha. Centenas de anos. Que viu Riven ser construída do zero e se transformar no que é agora. Me diga se você não enlouqueceria ficando aqui por tanto tempo, sem amigos, sem estações, nada além disso.

      — Sozinha? Acho que não duraria nem um mês. Acho que ninguém duraria.

      — Você chegou perto.

      Mesmo depois que eu a encontrei, mesmo depois que eu tinha ligado Selena, ela passava a maior parte dos dias em Riven esperando e observando. Desenhando nas paredes do apartamento; paisagens urbanas que ela podia ver da janela. Eu me preocupava se ela iria desmoronar, se um dia eu viria visitá-la e encontraria Selena destruída pela palidez imutável deste mundo.

      — Sempre fui uma sobrevivente — disse Selena. — Me apoiei em você. Me apoiei em Nicholas. Me apoiei na memória dos meus filhos e no que foi preciso para criá-los.

      Selena não mencionou os maridos que ela havia assassinado. A força de vontade que deve ter sido necessária para planejar seus fins e realmente executá-los. Deixar uma vida após a outra para trás como uma viúva chorosa até que finalmente a alcançasse. Aquela cicatriz que corria pelo rosto de Selena, um lembrete sempre presente dos sacrifícios que ela havia feito e da dor que havia sofrido. E que havia infligido.

      Talvez fosse isso que me atraísse nela. O que nos mantinha juntos neste mundo louco. Nós dois havíamos perdido tanto, havíamos suportado vidas e sonhos quebrados. Era apropriado que Riven se provasse ser nosso lar. O único lugar onde duas almas como nós poderiam criar uma existência. Tal como era.

      — Por quanto tempo vamos ficar vagando? — Selena disse mais tarde, quando as muralhas da cidade desapareceram no horizonte e continuamos nossa marcha.

      — Depende se eu conseguir encontrá-la — eu disse. — Se eu me perder, então podemos ficar aqui, empurrando as hastes até que Riven imploda.

      — Você está me inspirando muita confiança.

      — Ei, foi ideia sua vir junto — eu disse. Selena tinha insistido nisso, na verdade. Declarou que se eu saísse em outra busca sem ela, uma de duas coisas aconteceria: Ou eu enlouqueceria e seria vítima dos sussurros constantes do Ciclo, ou ela seria. Tornou a escolha bem fácil.

      Continuamos empurrando cada vez mais fundo no vasto campo pelo que pareceu um dia ou mais, mas sem o cansaço do corpo ou o padrão do sol para dizer as horas, era difícil saber. Eventualmente, porém, ambos vimos a fumaça fina subindo para o céu. O fogo de Nara. Queimando os grãos haste por haste aparentemente para sempre.

      Quando empurrei a última fileira de hastes e entrei na clareira, parecia o mesmo de antes. A cabana de Nara, uma estrutura de palha, ficava sozinha além de um fogo que consumia uma grande pilha de grãos. Eu não tinha certeza se era a mesma pilha que estava lá quando encontrei a clareira pela primeira vez, ou se Nara realmente cortava mais hastes. De qualquer forma, não parecia que sua queima constante estivesse fazendo progresso. Os grãos se amontoavam tão próximos quanto antes.

      — Onde ela está? — Selena perguntou. — Você não disse que ela estaria esperando?

      Fiz um gesto em direção à cabana. — Acho que ela está lá dentro, ou viemos todo esse caminho à toa.

      — À toa? — A voz de Nara saiu da porta da cabana, gélida e arranhada. — À toa? Você tem uma opinião muito baixa de suas jornadas, Carver. Mesmo se tivesse que voltar agora, não teria ganhado nem a menor compreensão sobre quem você é?

      Nara emergiu da cabana, vestindo o mesmo manto escuro que eu a vira usar antes. Seu capuz puxado para cobrir os olhos, mantendo seu rosto na sombra. Aquela estranha combinação de idade que fazia Nara parecer sábia, mas longe de frágil. Linhas gravadas sobre braços fortes, pele grossa e cabelos brilhantes. Movimento com propósito.

      — Ela sempre fala assim? — Selena perguntou.

      Eu só pude assentir.
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      Talvez fosse o jeito que Nara parecia em seu manto, seu andar lento e proposital enquanto cruzava a clareira para ficar na frente de Selena e eu, mas eu estremeci. Queria, mas resisti ao impulso de recuar. Conforme Nara se aproximava, a luz que se esgueirava sob seu capuz revelava mais de seu rosto, um semblante que tinha rugas suficientes para transmitir sabedoria, mas não uma idade avançada. Se isso fosse em Chicago, eu teria lhe dado o devido respeito como uma idosa, respeitando-a como uma anciã. Aqui, em um lugar onde os espíritos determinavam sua própria aparência, escolher tal aspecto tinha um propósito.

      — Você trouxe alguém com você? Quem é essa? — Nara inclinou a cabeça na direção de Selena, mantendo os olhos em mim. — Um espírito. Uma escolha incomum para um guia.

      — Não sou mais um guia — respondi. — Esta é Selena. Estamos aqui para pedir sua ajuda.

      — Minha ajuda?

      — Você disse que tinha uma maneira de impedir que Riven desmoronasse. Está ficando cada vez pior; os espíritos continuam chegando e as brechas estão se abrindo em todo lugar — eu disse. — Se você tem uma solução, eu gostaria de saber qual é.

      Nara se aproximou de mim, estendeu a mão e tocou meu rosto. Eu me esquivei. Havia algo estranho em uma pessoa que você não conhecia tocando você. A pele fria de Nara, os vestígios de suas unhas roçando minha bochecha semearam inquietação. Notei a mão de Selena se movendo em direção ao seu cutelo. Mas então Nara recuou, um franzir de lábios cruzando seu rosto.

      — Ela e eu não somos os únicos espíritos aqui — disse Nara. — O que aconteceu com você, Carver Reed?

      — Está vendo esta espada? — eu disse, minha mão subindo até o punho da grande lâmina em minhas costas. — O homem que a possuía mandou me matar do outro lado. Ele pagou por isso.

      — Então você conseguiu. Estou impressionada. Para você estar de volta, Riven deve estar realmente em uma situação desesperadora.

      — Por favor — disse Selena. — Se você puder ajudar, precisamos de uma maneira de fechar as brechas rapidamente. Uma forma de ajudar os espíritos a chegarem ao Ciclo mais rápido.

      Nara lançou um olhar gélido para Selena. — Riven não é um produto da natureza. Não é um mundo aleatório de caos, como de onde você veio. De onde eu vim. É uma construção. Construída por aqueles que se recusam a dar o último salto para o Ciclo. Eu sou uma deles.

      Nara ergueu uma mão enrugada.

      — Antes que você comece a fazer suas perguntas, antes que entre em pânico ou presuma que eu sou algo maior do que sou, dê mais uma olhada no mundo em que vocês se encontram. Um lugar onde a lei natural está dispersa. Onde as coisas que você considera certezas vêm e vão com a brisa. Onde uma casa pode não ser nada além de pedaços de escombros e, no entanto, a próxima está perfeita. Tudo isso, cada centímetro que vocês pisam, vem de nós.

      Eu ouvi as palavras. Soavam como as de Piotr. Os delírios loucos de alguém que pensava estar acima e além de todos os outros. Mesmo que Nara estivesse dizendo a verdade, mesmo que ela fosse algum tipo de espírito antigo que teve participação em moldar Riven para o que era, ela ainda estava aqui no meio dos intermináveis talos de grãos, sozinha em uma cabana. Dificilmente a existência que eu imaginaria para alguém com o poder de criar um mundo.

      — Se você é tão forte, se você é realmente o que está dizendo, então por que deixar Riven cair em decadência? — perguntei.

      — Porque eu não posso — respondeu Nara. — Porque, apesar de tudo o que aprendemos ao longo de nossos séculos em Riven, uma vez fomos humanos. E humanos são imperfeitos.

      — Isso não é uma resposta para minha pergunta.

      — Eu pedi que você voltasse — disse Nara — porque quero salvar você. Quero salvar seus guias e sua ordem. Manter Riven segura. Em nossa loucura, em nosso medo, nos prendemos. Eu não posso mais sair desta clareira do que você, um espírito, pode escolher voltar para casa.

      — Carver — disse Selena. — Ela está manipulando você. Eu já vi isso antes. Eu já fiz isso antes.

      — Sua amiga é perspicaz — disse Nara. — Eu quero algo de você. Quero que você vá e encontre os outros dois. Traga-os aqui. Juntos, nós três podemos fazer de Riven o que ela precisa ser. Podemos impedir esta catástrofe e fazer com que os guias nunca mais precisem morrer.

      — Essa é uma promessa e tanto — eu disse.

      — É uma que posso cumprir — disse Nara. — É uma que você pode se dar ao luxo de ignorar?

      Olhei para Selena. Sua boca se contraiu, seus olhos se estreitaram para Nara. Eu já tinha sido objeto desse escrutínio antes. Tive minha alma pesada e medida. Mas não importava. Tínhamos vindo até aqui com um propósito; tentar encontrar ajuda para a cidade condenada e nossos amigos que estavam, neste exato momento, lutando por sua própria sobrevivência. Mesmo que Nara não estivesse nos dando toda a verdade, poderíamos ir embora?

      — Você disse que há outros dois — perguntei. — Onde eles estão?

      Nara se moveu até sua fogueira acesa e pegou a parte não acesa de um dos talos de grão. Ergueu a tocha bem alto. Seus lábios se moveram, um sussurro silencioso que eu não conseguia entender. A chama no topo do grão se contorceu, enrolando-se sobre si mesma antes de se lançar para o norte e oeste. De volta à cidade e depois acima dela.

      — Mali é a primeira — disse Nara. — Você a encontrará brincando com suas criações. Se houve algum de nós que realmente queria ser um deus, Mali era ela.

      Mais uma vez Nara sussurrou para o talo de grão. Mais uma vez a chama se encolheu sobre si mesma e disparou, desta vez para o sul e oeste.

      — Dolan é o segundo — disse Nara. — Ele deve estar tão ocioso quanto sempre. Preso em um passado ao qual não pode retornar.

      — E uma vez que trouxermos os dois, vocês poderão trabalhar juntos? — perguntou Selena. — Vocês serão capazes de fechar as brechas?

      Nara fez um aceno cansado. Eu continuava a ter a sensação de que Nara não havia falado com ninguém além de mim por anos. Possivelmente décadas. O simples ato de manter uma conversa era uma luta para ela.

      — Faremos mais do que fechar as brechas — disse Nara. — Vamos impedir que elas aconteçam novamente.

      — Isso parece bom demais para ser verdade — eu disse.

      — Quando se lida com deuses, frequentemente é assim. Sugiro que você vá encontrar Mali primeiro. Ela será a mais difícil, e você precisará de toda a sua força.

      Nara virou as costas para nós e entrou em sua cabana. Eu a observei desaparecer e segurei mil perguntas na ponta da língua. Se havia uma coisa que eu aprendera com Bryce e os outros guias, era que as informações frequentemente vinham de acordo com os desejos dos outros, não os meus.

      — Ela nos mostrou o caminho — eu disse. — Acho que é melhor começarmos a andar.

      — Espere um minuto — respondeu Selena. — Vamos simplesmente seguir as ordens dela?

      — Você tem alguma ideia melhor?

      — Poderíamos obter mais informações. — Selena olhou para a cabana. — Tenho a sensação de que ela não está nos contando tudo.

      — Ela não está dizendo toda a verdade — eu disse. — Mas não acho que pressioná-la vai nos dar uma resposta melhor.

      — Carver, ela disse que os três criaram Riven. Se isso for verdade, então por que ela precisa de nós para fazer isso? Você não acredita nessa bobagem sobre estar presa, acredita?

      Eu não sabia o que fazer. Nem o que dizer. De repente, a sensação de estar preso, de estar trancado em Riven para sempre, pareceu comprimir minha mente e fraturá-la em pedaços. Eu nunca sairia deste lugar. Nunca veria outro céu que não fosse cinza, nunca realmente respiraria ar de verdade ou tomaria outra xícara de café. Eu havia passado de um mundo de ordem e leis, onde a razão governava a terra, para um mundo onde os mortos caminhavam e figuras misteriosas reivindicavam poder inimaginável.

      — Selena — eu disse, abraçando-a tão repentinamente que seus olhos se arregalaram de surpresa. — Eu não sei em que acreditar. Não sei que outras escolhas temos. Se virarmos as costas para isso, então o que mais resta? O que mais podemos fazer além de lutar, lutar e lutar até que o Ciclo tome nossas mentes e nos transforme em nada?

      — Eu...

      — Nós morremos, Selena. Nossas vidas terminaram. E, de alguma forma, nos encontramos aqui neste lugar terrível — eu disse, sem realmente saber as palavras que estava falando. Elas saíam uma após a outra como se viessem do instinto em vez da minha mente. — Riven é grandioso e horrível, mas é tudo o que temos. Estou disposto a fazer qualquer coisa que pudermos para salvá-lo. Me ajude.

      Senti os braços de Selena me envolvendo, retribuindo o abraço. Era ao mesmo tempo ridículo e absolutamente necessário que nós dois nos abraçássemos. Eu não podia ouvir suas batidas cardíacas, porque ela não tinha nenhuma. Não sentia o movimento de seus pulmões, porque ela não estava respirando. Não sentia o calor de seu corpo sob o casaco, porque não éramos quentes. Mas eu sentia seu amor, e eu o abracei.

      Um longo momento depois, eu me afastei e encontrei os olhos de Selena. — Você está pronta para ir encontrar um deus?

      — Depois de tudo o que já fizemos? Tenho a sensação de que ficarei decepcionada — respondeu Selena.
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      Marchamos para o norte durante o que devem ter sido horas antes de notar qualquer mudança. Qualquer coisa além do interminável campo de grãos. Se Nara estivesse falando a verdade, então a visão que ela e os outros tinham para Riven era bem sem graça. Quem precisava de um campo tão grande em um mundo onde ninguém precisava comer?

      Selena, olhando ao redor, foi a primeira a perceber que havíamos encontrado o caminho de volta. Meus olhos estavam enterrados muito baixo nas hastes, empurrando uma após a outra para fora do caminho.

      — Acho que consigo ver as muralhas — disse Selena. — O lado norte da cidade.

      — Então estamos longe o suficiente a oeste, de acordo com Nara — eu disse. — Hora de ir para o norte.

      — Você já esteve lá em cima? Ao norte da cidade?

      — O mais longe que já fui foi quando escoltamos aquela garota, Honora, de Nova York — eu disse.

      Nunca houve muito interesse em ir ao norte da cidade. Não havia espíritos suficientes para valer a pena. As Warrens e os Shambles eram terrenos de caça mais frutíferos. As fábricas em ruínas no Tar Pit eram mais excitantes do que a grama morta e as mansões quebradas do lado norte.

      Eu morava em Riven agora, no entanto. Bem que poderia explorar meu novo lar.

      Fizemos nosso caminho até a muralha, naquela abençoada clareira de cem jardas entre o
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